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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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EDUCAÇÃO EMANCIPADORA X EVASÃO ESCOLAR: 
ENTRE O UTOPISMO DIALÉTICO E A DISTOPIA 

ATUAL

CAPÍTULO 26

Sandro José Costa Rebouças
Secretaria de Educação do Estado do Ceará 

(SEDUC)
Fortaleza - Ceará

Catarina Angélica Antunes da Silva
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Fortaleza - Ceará

Bruno Chagas Carneiro
Secretaria de Educação do Estado do Ceará 

(SEDUC)
Fortaleza - Ceará

Gilson de Sousa Oliveira
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Fortaleza - Ceará

RESUMO: Nesse artigo discute-se a evasão 
escolar no ensino básico do Fundamental e 
Médio do distrito de Sucatinga – Beberibe - 
Ceará, como um entrave ao que tanto tem se 
debatido no meio acadêmico, que é a busca de 
abordagens pedagógicas críticas, que supere 
essa distopia atual sobre a educação e que 
faça os alunos despertarem para um utopismo 
dialético, que os direcionem para um senso 
crítico da realidade, tornando dessa forma a 
educação emancipadora do ser humano. O que 
este estudo nos revelou foi que muitos alunos 
se evadem das escolas por motivos de falta 
de interesse; gravidez precoce, entre outros. 
Mas o trabalho é o principal fator que faz com 

que muitos desistam da educação formal, visto 
que esta não dá sentido, nem tampouco se 
vincula às necessidades desse aluno enquanto 
trabalhador. As análises desenvolvidas refletem 
uma pesquisa de caráter bibliográfico, na qual 
prevalece a concepção marxista/marxiana da 
realidade, a partir do pensamento de Marx 
e de outros autores marxistas como Harvey 
(2004), mas também empírica, em que se 
procedeu à observação, no macro-campo da 
educação daquele distrito, sobre a temática 
"evasão escolar", com a finalidade de nos 
inteirarmos ainda mais dos dados reais para 
justificar tais argumentações. O procedimento 
utilizado questionário estruturado com alunos 
e ex-alunos. Por fim, algumas considerações 
sobre os desafios enfrentados pela educação 
da classe trabalhadora, sob a ordem regressiva 
destrutiva do capital e possíveis sugestões para 
a sua superação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Evasão. 
Distopia.Utopismo Dialético.

ABSTRACT: This article discusses school 
dropout in elementary and middle education in 
the district of Sucatinga - Beberibe - Ceará, as 
an obstacle to what has been so much debated 
in the academic environment, which is the 
search for critical pedagogical approaches, this 
current dystopia about education and that makes 
students awaken to a dialectical utopianism, 
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which directs them to a critical sense of reality, thus making education emancipating 
the human being. What this study revealed to us was that many students leave school 
for reasons of lack of interest; early pregnancy, among others. But work is the main 
factor that causes many to give up formal education, since it does not make sense, nor 
does it relate to the needs of this student as a worker. The analyzes developed reflect 
a research of a bibliographical character, in which the Marxist / Marxian conception 
of reality prevails, based on the thinking of Marx and other Marxist authors such as 
Harvey (2004), but also empirical, in which macro-field of that district’s education, on 
the theme of “school dropout”, in order to get even more in-depth from the real data 
to justify such arguments. The procedure used structured questionnaire with students 
and alumni. Finally, some considerations about the challenges facing the education 
of the working class, under the destructive regressive order of capital and possible 
suggestions for its overcoming.
KEYWORDS: Education. Evasion. Dystopia. Dialectical Utopism.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho está relacionado à evasão escolar, fenômeno que ocorre 
quando o aluno deixa de frequentar as aulas, caracterizando o abandono da escola 
durante do ano letivo. A evasão escolar acontece quando um aluno abandona a escola 
e seus vínculos com a comunidade escolar, antes de terminar seus estudos. Isso 
ocorre por vários motivos, mas os principais são as condições financeiras de suas 
famílias, que obriga o aluno a deixar o estudo para ajudar no sustento de sua casa, e 
também existe a falta de interesse por parte se dos alunos, que acha que o estudo não 
significa nada para o seu futuro. 

Para Marx, o trabalhador que se aliena nesse processo de trabalho e da própria 
sociedade, igualmente alienada. Consequentemente, a superação do capitalismo só 
poderá ocorrer com a superação do trabalho alienado/estranhado. O que só podemos 
obter a partir de uma educação em que o ser humano seja valorizado na sua integridade, 
e assim, possa fazer sentido, permanecer na escola.

No entanto, este entrave da evasão, há muito vem sendo debatido no meio 
acadêmico. O que inquieta e faz ir à busca de abordagens pedagógicas críticas, que 
superem essa distopia atual sobre a educação, de modo que os alunos encontrem 
significado e prazer na educação e no conhecimento, de maneira que possam despertar 
para um “utopismo dialético” (Harvey, 2004), que os direcionem para um senso crítico 
da realidade, tornando dessa forma a educação emancipadora do ser humano.

 Essa desistência de alunos tem sido um grande desafio para as escolas e para o 
sistema educacional. Segundo Silva (2014), não é só a gravidez precoce ou o trabalho 
cedo demais que leva o aluno a evadir-se da escola, mas o que pode ocasionar essa 
desistência é também o ensino mal aplicado por meio de metodologias inadequadas, 
professores mal preparados, problemas sociais e até descaso por parte do governo. 
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Para explicar esse fenômeno que está presente na educação, recorremos a um 
termo surgido com o filósofo John Stuart Mill, em 1868 diante ao parlamento Britânico, 
durante seu discurso, a distopia. Só ela pode explicar o que ocorre com nossos jovens 
diante da realidade.

É, provavelmente, demasiado elogioso chamá-los utópicos; deveriam em vez disso 
ser chamados dis-tópicos. O que é comumente chamado utopia é demasiado bom 
para ser praticável; mas o que eles parecem defender é demasiado mau para ser 
praticável. (MILL, 1868, Parlamento Britânico)

Stuart Mill expõe que, o que estava chamando de utopia seria na realidade 
distopia, pois uma utopia seria impossível de se alcançar. No caso, a utopia que Mill 
criticava era contra a utopia ilusória criada pelo governo totalitário. Na nossa sociedade 
atual, tais termos parecem encaixar-se perfeitamente, diante de um cenário em que os 
governantes atravancam propostas educacionais que poderiam minimizar os efeitos 
nocivos que o capitalismo atual tem impetrado nos indivíduos, principalmente os 
jovens. 

Pelo contrário, ao que parece, há um movimento politicamente ativo em defesa é 
de uma sociedade em retrocesso, onde a educação deve se mostrar desinteressante 
para as classes menos favorecidas.

A evasão escolar está dentre os temas que historicamente faz parte dos debates 
e reflexões no âmbito da educação pública brasileira, e que infelizmente, ainda ocupa 
até os dias atuais, espaço de relevância no cenário das políticas públicas e da educação 
em particular. Em face disto, as discussões acerca da evasão escolar, em parte, têm 
tomado como ponto central de debate o papel tanto da família quanto da escola em 
relação à vida escolar da criança. (DOMINGOS, 2000).

Harvey nos conclama a refletir sobre a importância de pensarmos o período 
atual por meio da imaginação utópica, no sentido de trazer à luz a força política da 
mudança, de alternativas que contraponham à lógica destrutiva inerente ao processo 
de globalização contemporânea.

A intenção do autor é 

nos provocar a pensar alternativas, a pensarmos e agirmos de outra maneira, 
a partir da construção de uma política de coletividades, momento crucial da 
tradução do pessoal e do político num terreno mais amplo de ação humana, numa 
perspectiva longa e permanente de revolução. O que ele nos sugere é mudar de 
nível, transcender as particularidades e chegar a alguma concepção de alternativa 
universal sobre compromissos pessoais e projetos políticos, baseado no conceito 
de “interesse da espécie”. (SILVA, 2006, p. 175)

2 |  A EVASÃO ESCOLAR: UMA DAS FACETAS DA REALIDADE SOCIAL

Identificar as causas da evasão escolar, para que esta possa ser combatida, 
além de conscientizar toda a comunidade escolar sobre a importância dos estudos e 
da permanência e conclusão da vida escolar, é um dos objetivos que devem persistir 
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para que se direcionem os alunos para um senso crítico da realidade, de forma que 
se possa caminhar em direção de uma educação que pretenda ser emancipadora do 
ser humano. 

As análises desenvolvidas nesta pesquisa refletem um trabalho de natureza 
qualitativa.  Após conversas com alunos evadidos da comunidade, originou-se de uma 
grande dúvida: Quais causas levaram alunos terminarem seus estudos e se evadirem 
da escola. Para descobrir tal problemática, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
baseada no materialismo histórico, na qual prevalece a concepção marxista/marxiana 
da realidade, a partir do pensamento de Marx e de outros autores marxistas como 
Harvey (2004), pois “Apartar-nos de Marx é cortar o nariz investigativo”, como afirma 
Harvey (2004), ou seja, é permitir a incorporação do conceito de globalização de 
modo acrítico, é render-se ao utopismo famigerado do capitalismo neoliberal e ao 
seu poder mobilizador visando sua auto-reprodução. Mas também empírica, em que 
se procedeu à observação, no macro-campo da educação daquele distrito, sobre a 
temática �evasão escolar�, com a finalidade de nos inteirarmos ainda mais dos dados 
reais para justificar tais argumentações. 

O procedimento utilizado foi uma entrevista estruturada com dois coordenadores 
e uma diretora, pertencentes a comunidades escolares distintas, a qual foi registrada, 
através de fotografias e filmagem. Também foram feitas entrevistas sobre a evasão 
escolar com alunos evadidos da escola do distrito da Sucatinga - Beberibe, nos meses 
de julho e agosto 2015. O que pode se deduzir, após a coleta de dados, é que a escola 
de ensino básico tal como está posta não atende as necessidades da juventude atual. 

3 |  ALGUNS RESULTADOS DA REALIDADE: ENTRE AS DISTOPIAS E A 

REALIZAÇÃO DE UM PENSAMENTO UTÓPICO DIALÉTICO

A pesquisa de campo realizada no distrito de Sucatinga- Beberibe- CE, entre os 
meses de junho a agosto de 2015, em que se aplicou uma enquete com a participação de 
67 estudantes do ensino médio, sendo 44 do gênero masculino e 23 do gênero feminino 
e 20 alunos do ensino fundamental. Os resultados foram analisados e representados 
apontaram que o questionário aplicado na Escola de Ensino, cuja pergunta foi sobre 
se os  alunos  já haviam abandonado a escola alguma vez, obteu-se como respostas 
os seguintes resultados:  06 (seis) alunos marcaram a opção sim, indicando que já 
haviam abandonado a escola, e 64 (sessenta e quatro) alunos marcaram a opção não, 
indicando que nunca haviam abandonado a escola.

A segunda pergunta que relaciona-se com o primeira, cuja pergunta os alunos 
só deveriam marcar  se houvessem respondido sim à questão anterior; apontou que 
02(dois) alunos responderam que haviam abandonado a escola para trabalhar e ajudar 
a família; 02 responderam que haviam abandonado a escola porque não gostavam de 
estudar. Já outros 02(dois) alunos marcaram que haviam abandonado a escola por 
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outras causas.
A questão 3 refere-se à solicitaçao para os alunos opinarem sobre o que seria 

necessário  para amenizar a situação da evasão escolar atual. 
Diante desse questionamento 21(vinte e um) alunos apontaram que deveria 

existir mais atenção do governo com as familias mais carentes; outros 09 (nove) 
alunos marcaram a opção melhorar as condições da escola; 08 (oito) disseram ter 
professores mais pacientes com os alunos, e 29 (vinte e nove) alunos afirmaram que 
todas estas e outras medidas são necessárias.

Corroborando com os dados obtidos na pesquisa, Engel (2014), nos diz que 
há duas formas levam à evasão escolar no ensino Médio: a inadequação da escola 
oferecida para a maioria dos jovens e questões socioeconômicas que os empurram 
para o mercado trabalho.

No quesito que questionava se algum dos alunos já havia abandonado a escola 
alguma vez, notou-se que 05(cinco)  alunos responderam que haviam abandonado a 
escola para trabalhar e ajudar a família. No entanto, nenhum respondeu  que havia 
abandonado a escola por que não gostava de estudar. As opções, “por que não 
aprendeu nada” e “por que  não tinha meio de transporte para chegar até a escola”, 
não foram marcadas por nenhum aluno, assim como a opção, por outras causas. O 
que leva a interpretar que a escola de ensino básico tal como está posta, não atende 
as necessidades da juventude atual. 

A vida frenética que nos submeteu a todos a mundialização do capital nos mostra, 
que esses educandos são antes de tudo, trabalhadores que precisam ingressar no 
mercado de trabalho, como imposição, para ajudar no sustento da sua família, por 
conta da desigualdade gerada pelo capitalismo. Aqui, portanto, se projeta uma visão 
distópica da realidade.

A sociedade distópica se caracteriza como uma sociedade opressora em que, o 
estado possui o controle absoluto da sociedade. O estado em todas as suas ações 
articula meios de manter a sociedade sob controle e ao mesmo tempo satisfeita 
com este controle. Este processo é através da coletividade. O indivíduo através do 
controle do estado, é direcionado a acreditar que todas as medidas adotadas pela 
sociedade são para garantir a felicidade da coletividade, jamais devem pensar no 
bem estar individual. A felicidade do coletivo sempre em primeiro lugar. Portanto, o 
principal elemento que constituí uma sociedade distópica é a falta de liberdade, o 
individuo não possui liberdade de escolha, ou seja, o estado é quem possui o total 
controle da sociedade. (GARCIA, 2015, p. 119)

A questão que solicita a opinião dos alunos, quanto ao que é necessário para 
amenizar a situação da evasão escolar atual, mostra que 40(quarenta) alunos disseram 
que deveriam ser melhoraradas as condições da escola. Ao contrário do que se tornou 
senso comum em se pensar, nenhum aluno respondeu que a situação da evasão 
escolar estava diretamente ligada como ter professores mais pacientes com os alunos. 

A grande maioria dos alunos, ou seja 30 (trinta), apontou que deveriam ser 
tomadas dentre estas, outras medidas, como metodologias diferenciadas, para 
atender as necessidades dos alunos que precisam se ausentar da escola, levando em 
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consideração os problemas sociais e até descaso por parte do governo.
Todas essas questões relacionam-se às mesmas mudanças na dinâmica do 

capitalismo recente (ANTUNES; SILVA, 2004), que transfere o ônus para a classe 
trabalhadora.

Já a pergunta: “você acredita que...”,  diz respeito à  indagação  sobre o que 
eles acreditam com relação à volta dos alunos evadidos à escola, em que  05(cinco) 
alunos afirmaram que todos os alunos que abandonam a escola, em algum momento 
procuram novamente a escola para reingressar; no entanto, 65(sessenta e cinco) 
alunos disserram que, apesar disso, eles em algum momento não rertorarão mais.

Segundo Cunha (apud QUEIROZ, 2001, pg. 5), a responsabilização do educando 
pelo seu fracasso na escola, “tem como base o pensamento educacional, da doutrina 
liberal, a qual fornece argumentos que legitimam e sancionam essa sociedade de 
classes”, e também tenta fazer com que os indivíduos acreditem que o único responsável 
pelo seu sucesso ou fracasso social, é ele próprio e não a organização social.

Para isto tomamos emprestado de David Harvey a expressão “Espaços da 
Esperança”. Para este autor, a dificuldade de unir estas duas palavras, política pública 
e paixão utópica, se deve ao fato de não haver interesse político para que o mundo 
se transforme no possível. Pois, “o politicamente correto imposto pela força bruta do 
dinheiro (associado à lógica da competição de mercado) tem feito muito mais para 
censurar a opinião no interior das instituições do que a repressão direta do macarthismo” 
(Harvey, 2004, p. 206).

Isto fica claro, quando se olha as respostas dadas pelos evadidos. Para eles, o 
seu fracasso escolar se dá por conta da sua incapacidade de permanecer na escola, 
pois não consegue conciliar sua vida estudantil com outros afazeres. Ou seja, o 
trabalho é o principal fator que faz com que muitos desistam da educação formal, visto 
que esta não dá sentido, nem tampouco se vincula às necessidades desse aluno, 
enquanto trabalhador.

As carências do nosso sistema educacional são evidentes, pois ela está enraizada 
na lógica do famigerado capital. A experiência dessa pesquisa para o diagnóstico sobre 
a evasão escolar no ensino básico do Fundamental e Médio do distrito de Sucatinga- 
Beberibe- Ceará, assim como, tantas outras estatísticas atuais sobre esse tema, 
mostra o retrato atual da nossa sociedade. Aponta que muitos alunos se evadem das 
escolas por vários motivos, como falta de interesse; gravidez precoce, entre outros. 
No entanto, o fator mais evidente dessa evasão, aponta para o trabalho. Este é o 
principal fator que faz com que muitos desistam da educação necessidades, enquanto 
trabalhador.

De acordo com o pensamento de Harvey,

aumentar a autonomia não é tarefa simples. Restituir ao outro a capacidade de 
operar sobre sua vida envolve primeiro devolver-lhe a capacidade de esperança. 
A possibilidade de pensar a vida de forma diferente. É nesta perspectiva que 
vem a grande contribuição dos utopistas iconoclastas. Ao invés de desenhar o 
mundo, o que eles propõem é um olhar sobre os processos. Não há um desenho 
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ideal de sociedade; há um olhar em perspectiva ao que ainda não está posto. Há 
uma ampliação das fronteiras do pensar. A partir disto, compreendemos que a 
autonomia não pode ser alcançada a partir de uma imagem já definida. Ela só pode 
ser almejada a partir do pensamento de que algo novo sempre possa aparecer, de 
que há sempre um “vir a ser”. (SOUSA, 2012, p. 441)

O que podemos deduzir é que a escola de ensino básico tal como está posta não 
atende as necessidades da juventude atual e muitos são os desafios enfrentados pela 
educação da classe trabalhadora, sob a ordem regressiva destrutiva do capital. No 
entanto, precisa-se ter clareza dessas fragilidades, para que possam ser mostradas 
e discutidas, de forma que, a partir de uma visão crítica da realidade, seja possível 
pensar alternativas e sugestões para a sua superação.

4 |   ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PARA UMA REFLEXÃO

Há uma urgência de se ampliar o acesso ao ensino básico e remodelar, 
principalmente o ensino médio e de se multiplicar a oferta de oportunidades de 
formação, especialmente do interior. A importância de se garantir as condições 
humanas e materiais para a consolidação de espaços de excelência na pesquisa e 
na formação humana aflora o desejo de se ver nascer um ensino com uma visão 
diversificada da realidade.

Diante dos resultados apresentados, torna-se indispensável que a escola promova 
debates, palestras, rodas de conversa e gincanas que levem os alunos a refletir sobre 
os prejuízos da evasão. Também a busca de abordagens pedagógicas críticas, que 
supere essa distopia atual sobre a educação e que faça os alunos despertarem para 
um utopismo dialético, que os direcionem para um senso crítico da realidade, tornando 
dessa forma a educação emancipadora do ser humano.

Por sua vez, os professores devem aplicar práticas pedagógicas mais dinâmicas, 
para que os alunos sintam-se motivados a frequentar a escola, bem como dar-lhes 
maior atenção para que se sintam bem no ambiente escolar, garantindo, desse modo, 
a permanência dos mesmos na comunidade escolar. 

 A necessidade de se socializar o interesse pela ciência e pela tecnologia, através 
de uma educação emancipadora, é sem dúvida uma via de acesso ao desenvolvimento 
do senso crítico. 

Do mesmo modo, fica clara a preocupação com as políticas atuais, que estão 
gerando um retrocesso de pensamento, corroborando para uma sociedade alheia à 
produção de sinergia e integração entre os diferentes atores públicos e privados, que 
poderia talvez, maximizar o uso dos recursos existentes e o potencial de cada um 
desses atores para uma alavancagem de desenvolvimento social, através de uma 
educação realmente qualificada. 
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